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SUB-12 DO FARENSE INSUPERÁVEIS NA SEGUNDA FASE DO CAMPEONATO

Percurso fantástico
de jovens promessas

A equipa de infantis sub-12 (futebol de sete) do Faren-
se festejou a conquista do título distrital depois de um 
percurso quase sem margem para reparos na fase de 
apuramento do campeão. 13 vitórias e um empate, em 
14 jogos, atestam de forma clara a superioridade eviden-
ciada, embora o Internacional de Almancil tenha ofe-
recido resistência até perto do fim, perdendo todas as 
ilusões na antepenúltima ronda.
Na primeira fase o Farense participou com duas equi-
pas: uma venceu a Série C, com mais um ponto que o 
Olhanense, e a outra ficou em segundo lugar na Série 
B, a um ponto do Internacional de Almancil,  numa 
demonstração de qualidade e de capacidade que seria 
aprimorada mais adiante.
Nessa fase inicial os dois conjuntos do Farense foram os 
menos batidos das suas séries, alardeando aquela que 
viria a ser porventura a grande virtude na fase de apu-
ramento do campeão, a consistência defensiva, pois o 
conjunto vencedor registou apenas nove golos sofridos 
em 14 jogos, média de 0,6 por partida, algo pouco comum 
no futebol de sete. Anote-se que a segunda melhor de-
fesa foi a do Internacional de Almancil, com 26 golos 
sofridos, média superior a dois por jogo, com a enorme 
diferença de eficácia defensiva a ajudar a explicar, de al-
gum modo, os méritos do campeão.
No torneio final o Farense apenas cedeu um empate, no 
reduto do Louletano (2-2), à 11.ª jornada, e à quarta ron-
da, beneficiando da igualdade entre o Internacional de 
Almancil e o Esperança de Lagos (3-3), a turma da capi-
tal algarvia assumiu o comando isolado do campeonato, 
para não mais o largar.

No final da primeira volta a diferença para os segundos, 
Internacional de Almancil e Olhanense, era já de cinco 
pontos e daí até ao término do campeonato essa distân-
cia duplicaria, com a questão do título a ficar resolvida 
a duas jornadas do fim, quando o Farense recebeu o 
vice-líder, o Internacional de Almancil. Uma vitória ex-

pressiva (4-1) deixou tudo matemati-
camente esclarecido na frente da ta-
bela classificativa e permitiu a festa 
dos jovens do Farense, ali mesmo 
consagrados campeões do Algarve.
O Farense manteve a sua baliza in-
violável em metade dos jogos do 
torneio final e cumpriu um ciclo de 
quatro partidas consecutivas sem 
golos sofridos (entre as rondas 7.ª e 
10.ª), registos nada habituais no fu-
tebol de sete. O melhor ataque foi 
o do Internacional de Almancil (63, 
contra 61 do Farense) mas no saldo 
de golos os números mostram uma 
enorme diferença favorável ao cam-
peão – 52, contra 37 do segundo.
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O Juventude Sport Campinense acaba de alcançar o 
maior sucesso da sua história no futebol juvenil, ao ga-
rantir, pela primeira vez, o ingresso num campeonato 
nacional. No caso o de iniciados, depois da sua equipa 
ter conquistado o título regional da categoria. “A nossa 
maioria vitória foi a moldura humana que presenciou o 
jogo decisivo, estando presentes mais pessoas que em 
muitos jogos da 1.ª Liga”, assinala o presidente Carlos 
Ronquilho.
Nos últimos anos a política desportiva do Campinense 
sofreu uma inflexão assinalável. “Quando chegámos tí-
nhamos uma equipa sénior e cerca de 50 atletas e hoje o 
número de praticantes aproxima-se dos 350. As pessoas 
voltaram a aproximar-se do clube, estamos a recuperar 
o bairrismo de outros tempos, e dentro de dois anos, 
creio, reuniremos condições para voltar ao futebol sé-
nior com uma equipa saída da nossa formação”, frisa o 
líder do clube.
Uma decisão difícil, reconhece Carlos Ronquilho. “A sus-
pensão do futebol sénior custou-nos imenso, pois era 
a bandeira do clube, mas os custos tornaram-se insu-
portáveis e havia um grande afastamento das pessoas. 
Ouvimos algumas críticas mas hoje está a provar-se 
que seguimos o caminho certo, reorganizando o clube 
e aproximando-o das gentes de Loulé. Queremos ter de 
novo futebol sénior mas com uma identidade própria, 
com uma equipa formada maioritariamente por gente 
da casa.”

INICIADOS ALCANÇAM MAIOR ÊXITO DA HISTÓRIA DO FUTEBOL JUVENIL DO CLUBE

Campinense garante
acesso inédito à 1.ª Divisão

Motivo de particular regozijo “é o regresso do bairrismo 
que historicamente constituía uma referência do Cam-
pinense. Claro que este título de iniciados (o segundo, 
pois a equipa já havia sido campeã da 2.ª Divisão) nos 
enche de felicidade mas a alegria maior é ver este mar 
de gente, num sinal claro da recuperação do clube.”
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A subida aos nacionais (onde o Campinense já andou 
mas no escalão sénior, competindo na 3.ª e na 2.ª divi-
sões) “não nos assusta do ponto de vista dos custos, pois 
esta direção, constituída por um grupo de 28 amigos, 
tem, com grande dedicação e empenho, garantindo os 
meios necessários para suportar este projeto. Olhando 
para a componente desportiva, sabemos a qualidade 
do trabalho que aqui é realizado e, com a subida, segu-
ramente mais jogadores quererão vestir a camisola do 
nosso clube e não fechamos as portas a ninguém, nunca 
o fizemos.”

DESAFIO ALICIANTE

O título e a subida aos nacionais “são excelentes pren-
das para o Campinense, que completa, em 2017, 70 anos 
de existência e também para todos os que, desde há 
quatro anos, arrancaram com este projeto no futebol 
juvenil”, sublinha o treinador Miguel Fernandes.
Dois títulos distritais consecutivos “fruto da qualidade 
e do empenho destes jovens, que têm vindo a evoluir 
connosco, melhorando as suas aptidões. Têm sabido su-
perar sucessivas barreiras e merecem estas conquistas, 
assim como os nossos adeptos, que nos presentearam 
com uma moldura humana fora do comum, até mesmo 
em muitos jogos dos campeonatos profissionais.”
Um sinal claro “do crescimento do clube nos últimos 
quatro anos. Com o desenvolvimento deste projeto no 
futebol juvenil o número de praticantes cresceu e as 
pessoas, gradualmente, foram-se aproximando e isso 
deu uma nova vida ao Campinense. Hoje há mais gen-
te em nosso redor, gente empenhada, que colabora, que 
participa, e essa constitui uma relevante e fundamental 
conquista.”
A subida à 1.ª Divisão nacional de iniciados não assus-
ta o treinador Miguel Fernandes. “Independentemente 
do campeonato que estivermos a disputar a linha de 
rumo e a forma de agir será a mesma. Este projeto as-
senta em princípios e valores dos quais não abdicare-
mos. Aqui jogam todos, todos participam, e a dedicação 
que temos com o menos apto é exactamente a mesma 
que temos com o mais apto. A ideia é simples: aprender 

jogando. Tanto faz que o adversá-
rio seja o Benfica ou o Sporting 
ou qualquer um da nossa região... 
E quanto mais e melhor todos 
aprenderem mais fortes seremos 
como equipa.”
O técnico prefere avaliar a vali-
dade do projeto “não pelos resul-
tados desportivos mas pelo cres-
cimento do clube, pois é isso que 
cimenta a base necessária para 
olharmos com otimismo para o 
futuro. Começámos com duas 
equipas e neste momento temos 
17. De três treinadores passamos 
para muito mais e a o propósito 
passa por continuarmos a cres-
cer.”
As limitações físicas “são uma 
grande condicionante e, por 
exemplo, as nossas duas equipas 
de iniciados dividem o mesmo 
espaço de treino (o campo muni-

cipal n.º 2 de Loulé), com cerca de 50 atletas em campo 
ao mesmo tempo. Tentamos compensar isso com um 
alargado leque de recursos humanos – no mínimo três 
treinadores por equipa – num desafio quase diário que 
não deixa de ser aliciante.”
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Quem Somos

Situado na freguesia de Monte Gordo, no 
Concelho de Vila Real de Santo António, o 
restaurante O Tapas é o sítio ideal para 
um bom apreciador de peixe e marisco.

O nosso restaurante é um ponto de 
referência na região e as nossas doses 
são generosas.

Apresentamos uma boa montra de peixe, 
de onde se destacam as douradas, os 
robalos, os besugos, as ferreiras e os 
sargos.

Dispomos de uma excelente montra de 
vinhos.

Com lotação para 260 pessoas, o nosso 
restaurante é o lugar ideal para almoços 
ou jantares de grupos; temos igualmente 
serviço de esplanada.

Não hesite mais, faça-nos uma visita!
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A equipa de infantis de futebol de nove do Portimonen-
se rubricou excelente campanha, coroada com a con-
quista do título algarvio, feito alcançado a duas jorna-
das do fim da prova.
Foi uma caminhada difícil, marcada por um início titu-
beante: à oitava ronda o Portimonense, que registara 
um empate (com o Farense) e uma derrota (com a Ge-
ração de Génios), estava a cinco pontos do então líder, o 
Internacional de Almancil, que contava por vitórias os 
jogos disputados.
Porém, a partir daí e até final o conjunto de Portimão 
apenas cederia um empate (no reduto do Internacional 
de Almancil, na segunda volta) e foi galgando posições, 
a ponto de à 12.ª jornada já se encontrar na liderança, 
embora em igualdade pontual com a formação de Al-
mancil e o Farense.
Na ronda seguinte, a 13.ª, tudo começou a definir-se: 
Farense e Internacional de Almancil empataram (1-1) e 
o Portimonense, que ganhou no reduto do Imortal (0-
3), isolou-se na frente da tabela classificativa, posição 
que não mais deixaria. O Farense ainda andou algumas 
jornadas a dois pontos de distância mas ao perder em 
casa frente ao Quarteirense (1-3) na jornada 16 deixou o 
Portimonense com uma confortável vantagem de cinco 
pontos.
Na ronda seguinte o Portimonense recebeu e bateu o 
Farense por 5-1 e alargou o fosso – sete pontos - para 
o segundo, agora a Casa do Benfica de Albufeira. Ain-
da faltavam nove jogos para o final da prova mas as 
diferenças já eram significativas e embora nas rondas 

EQUIPA DE INFANTIS DE FUTEBOL DE NOVE ANULA DISTÂNCIA SIGNIFICATIVA

Notável recuperação
dá título ao Portimonense

seguintes, beneficiando do descanso do Portimonense 
(o número de competidores era ímpar e a cada jornada 
folgava um) para encurtar para quatro pontos a distân-
cia em relação ao líder, a Casa do Benfica de Albufeira 
não conseguiu aproximar-se mais e tudo se resolveria 
na ronda 22, com o Portimonense a bater a Geração Por-
timão por 13-0 e a festejar o título.

No final, foram dez os pon-
tos de vantagem sobre a 
Casa do Benfica de Albufei-
ra, equipa que conta com o 
apoio técnico e a supervi-
são do Sport Lisboa e Ben-
fica e está enquadrada no 
projeto do Centro de For-
mação dos encarnados para 
o Algarve e Baixo Alentejo. 
Nota ainda para os desem-
penhos muito positivos de 
Farense e Internacional de 
Almancil, num campeona-
to em que despontaram 
muitos talentos de palmo 
e meio, vários dos quais na 
agenda dos principais clu-
bes nacionais.



28   AFALGARVE  Jun.Jul. '17

A BOLA 
TAMBÉM É NOSSA

d
e

s
ig

n
: 

M
B

V
S



29

A BOLA 
TAMBÉM É NOSSA

d
e

s
ig

n
: 

M
B

V
S

O Clube Desportivo Montenegro alcançou um dos 
maiores feitos do seu historial ao conquistar o título 
distrital de infantis sub-13, em futebol de sete, suplan-
tando o Portimonense, numa animada disputa que se 
manteve viva até à última jornada da fase de apura-
mento do campeão.
Na primeira fase o Montenegro já havia dado sinais 
evidentes de capacidade, ao vencer a Série C, levando 
a melhor sobre o Farense, num duelo decidido a duas 
jornadas do fim.
A fase de apuramento do campeão reuniu os dois pri-
meiros classificados das quatro séries da fase inicial e 
todas as equipas partiram em igualdade de circunstân-
cias (sem qualquer ponto averbado) e bem pode dizer-
-se que o Montenegro entrou com o pé esquerdo nessa 
fase decisiva, ao perder em casa com o Portimonense, 
por claro 1-4.
Seria a única derrota da formação do concelho de Faro 
no torneio final, que a partir daí apenas voltaria a per-
der pontos com o… Portimonense, na segunda volta, no 
reduto do adversário (3-3). A turma de Portimão domi-
nou as primeiras rondas e chegou à sexta jornada só 
com vitórias mas ao perder no reduto do Farense (3-1) 
permitiu que o Montenegro se colasse ao topo, embora 
em desvantagem no confronto direto. Até á nona ron-
da as suas equipas partilharam o topo da classificação, 
com o percalço sofrido pelo Portimonense na visita ao 
Ginásio de Tavira (3-2) a abrir o caminho da liderança 
isolada ao Montenegro, que não mais haveria de sair 
desse lugar.
Nas últimas cinco jornadas Montenegro e Portimonen-
se ganharam os seus jogos, tudo acabando por decidir-
-se na ronda final: bastava um empate à turma do conce-

CLUBE DO CONCELHO DE FARO CONQUISTA TÍTULO DISTRITAL

Montenegro brilha
no escalão de sub-13

lho de Faro para sagrar-se campeã (uma derrota poderia 
permitir uma igualdade pontual com o Portimonense, 
que tinha vantagem no confronto direto) e em Tavira 
um triunfo claro por 6-1 frente ao Ginásio desfez as 
dúvidas que ainda subsistiam e definiu o vencedor, de 
nada valendo ao Portimonense a vitória (4-2) sobre a Es-
cola de Futebol João Moutinho.
Um feito de monta alcançado pelo Clube Desportivo 
Montenegro, competindo contra formações com regis-
tos históricos muito mais significativos na formação, 
como o Portimonense, que terminou no segundo posto, 
ou o Farense, que foi quarto classificado, atrás do Alto 
da Colina, emblema com um relevante papel nos últi-
mos anos nos escalões etários mais baixos. 
De salientar o notável poder de fogo da equipa do Mon-
tenegro na fase de apuramento do campeão: 79 golos 
marcados, mais 23 que o segundo melhor ataque (do 
Portimonense, que se destacara na primeira fase, ao 
marcar 141 golos) e uma média de 5,6 golos obtidos por 
partida, num torneio em que estavam a competir as me-
lhores equipas da região.
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Chegados aos jogos 
decisivos, os pavi-
lhões da Luz de Ta-
vira e da Pedra Mou-
rinha viveram jogos 
muito emotivos e 
decididos nos por-
menores, entre duas 
equipas servidas por 
jovens promissores, 
que exibiram um 
futsal de muito bom 
nível, demonstran-
do a evolução que o 
futsal algarvio tem vindo a registar nos últimos anos.
No primeiro duelo o Sonâmbulos estava a ganhar 
por 6-3 a três minutos do fim mas o Pedra Mourinha 
empreendeu notável recuperação e empatou. O 
prolongamento nada resolveu e no desempate por 
pontapés da marca de penálti a turma de Portimão 
levou a melhor, com um total de 9-7. No segundo jogo 
a pressão estava do lado do Sonâmbulos, que precisava 
da vitória para continuar a sonhar com o título e a 
formação tavirense chegou a estar em vantagem mas 
nos minutos finais o Pedra Mourinha deu a volta ao 
resultado e ganhou o jogo (3-2, marca final), celebrando 
a conquista do campeonato.

O Clube Desportivo e Recreativo da Pedra Mourinha sa-
grou-se campeão do Algarve de iniciados, em futsal, ao 
bater nas finais do playoff o Sonâmbulos, em dois jogos 
marcados por grande equilíbrio e emoção, pode dizer-
-se, até ao último remate, em duelos de grande qualida-
de, sinal muito positivo para o futuro da modalidade na 
nossa região.
O conjunto da Pedra Mourinha venceu a primeira fase 
da competição, com quatro pontos de vantagem sobre 
os vizinhos do Gejupce – que impôs ao líder as duas úni-
cas derrotas sofridas -, oito sobre o Sonâmbulos e nove 
a mais que o Albufeira Futsal, o quarto classificado.
A primeira ronda do playoff decorreu sem grandes sur-
presas, com o Lagos e Benfica, quinto, a bater o Albufei-
ra Futsal, quarto, no único duelo em que a hierarquia da 
primeira fase do campeonato não foi respeitada. O Pe-
dra Mourinha não sentiu dificuldades diante do Castro-
marinense, ganhando os dois jogos pela mesma marca, 
10-0, enquanto o Sonâmbulos precisou de um terceiro 
jogo frente ao São Pedro (vitórias por 5-2 e 7-0 em casa e 
derrota por 3-2 fora).
Nas meias-finais o Pedra Mourinha teve algumas difi-
culdades no reduto do Lagos e Benfica (viória por 2-1) 
mas triunfou por larga margem em casa (9-2), resolven-
do a eliminatória, enquanto no outro duelo o Sonâm-
bulos levou a melhor sobre o Gejupce, com um duplo 
triunfo, por 7-3 e 8-4.

PEDRA MOURINHA FESTEJA CONQUISTA NO ESCALÃO DE INICIADOS

Título garantido
com emoção até ao fim



31

O Clube de Futebol Boavista sagrou-
-se campeão do Algarve no escalão 
de infantis, em futsal, numa campa-
nha em que o emblema do concelho 
de Portimão alardeou superiorida-
de tanto na fase regular como no 
playoff, embora contando sempre 
com tenaz réplica do Inter-Vivos, de 
Martim Longo.
Na primeira fase o Boavista registou 
15 vitórias e apenas uma derrota nos 
16 jogos disputados. O único percal-
ço registou-se na oitava ronda, em 
casa, diante do Inter-Vivos (3-5). A 
turma de Martim Longo assumiu o 
comando da prova nessa jornada e 
só o largaria na penúltima ronda, quando perdeu em 
casa… com o Boavista (1-2). No final da fase regular três 
pontos separaram as duas equipas, pois o Inter-Vivos, 
além da derrota referida acima, foi ainda derrotado na 
visita ao reduto do Gejupce (4-1, à sexta jornada).
Na primeira ronda do playoff não se registaram surpre-
sas, com os quatro primeiros da fase regular a segui-
rem em frente. O Boavista derrotou, sem dificuldades 
de maior, o Albufeira Futsal (6-3 fora e 8-1 em casa) e o 
Inter-Vivos também alcançou um duplo triunfo (3-1 e 
7-4) frente ao Sonâmbulos.
Nas meias-finais, que juntaram os quatro primeiros da 

EQUIPA DE PORTIMÃO MELHOR NA FASE REGULAR E NO PLAYOFF

Boavista ergue troféu
no escalão de infantis

fase regular, a hierarquia pré-esta-
belecida nessa etapa manteve-se, 
com os dois primeiros a seguirem 
em frente, sem precisarem de ter-
ceiro jogo: o Boavista ultrapassou o 
Fuzeta (7-1 e 5-3) e o Inter-Vivos su-
plantou o Gejupce (4-2 e 8-1).
As grandes emoções estavam reser-
vadas para a final, com três jogos 
eletrizantes e de desfecho incer-
to até aos segundos finais, face ao 
equilíbrio registado no marcador. O 
Inter-Vivos aproveitou o fator casa 
para colocar-se em vantagem, ao 
vencer por 2-1 na primeira partida, 
mas o Boavista igualou a final no se-

gundo jogo (3-2), em casa, e na decisão, de novo em Por-
timão, o resultado foi precisamente o mesmo, em mais 
um jogo de grande qualidade, ficando assim decidido o 
título.
Em qualquer um dos três jogos da final a emoção foi 
uma constante, face à escassa diferença no marcador e 
o público, presente em bom número tanto em Martim 
Longo como em Portimão, teve oportunidade de apre-
ciar desempenhos muito positivos de duas equipas ser-
vidas por jovens com enorme talento e larga capacidade 
de progressão, que deixam antever um futuro risonho 
para o futsal algarvio.
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Albufeira (futsal) e Guia (futebol) acolheram encontros 
de petizes e traquinas, em mais duas iniciativas que sus-
citaram o interesse dos mais jovens, que viveram uma 
tarde de grande animação e de salutar convívio.
O 4.º Encontro de Petizes e Traquinas em futsal, reali-
zado em 13 de maio, contou com a participação do São 
Pedro e do Portimonense, os dois clubes que registam 
maior assiduidade neste tipo de eventos e, como conse-
quência, um crescimento notório da qualidade de jogo 
dos seus pequenos praticantes, já mais à vontade num 
ambiente diferente daquele a que estão habituados nos 
treinos.
Já a Guia acolheu, a 21 de maio, um muito participado 7.º 
Encontro de Petizes e Traquinas em futebol, com a par-
ticipação de representações de Guia, Moncarapachense, 
Checul, Infante de Sagres, Monchiquense e Aljezurense, 

Encontros de petizes
e traquinas

numa tarde de puro divertimento, com muitos golos, 
grandes defesas e momentos demonstrativos do talen-
to que muitos dos nossos pequenos jogadores possuem 
quase desde o berço.
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Louletano (juniores masculinos), Silves (juniores femi-
ninos) e Pedra Mourinha (juvenis masculinos) foram os 
vencedores da Taça do Algarve nos respetivos escalões 
e disputarão, no início da nova época, a Supertaça de 
cada uma daquelas categorias, com o vencedor do cam-
peonato do Algarve.
A criação da Taça do Algarve naqueles escalões visou 
preencher um longo vazio competitivo, pois os campeo-
natos terminam muito cedo, devido à necessidade de 
ficarem definidos os participantes nas taças nacionais, 
e seguem-se mais de seis meses até ao início da campa-
nha seguinte, o que não favorece o crescimento compe-
titivo dos praticantes.
Em juniores masculinos, num torneio que contou com 
a participação de quatro equipas, o Louletano impôs-se 
de forma clara, cedendo apenas um empate (diante do 
segundo, o Castromarinense) nos seis jogos disputados. 
Bellavista e Albufeira Futsal ficaram nos lugares se-
guintes.
Em juniores femininos o Silves levou a melhor numa 
competição triangular que contou ainda com a partici-
pação de Os Olhanenses e Machados, e em juvenis mas-
culinos participaram apenas duas equipas, com o Pedra 
Mourinha a suplantar o Castromarinense apenas no 
quinto jogo, e por um escasso golo de diferença, sinal do 
equilíbrio registado.
Nota ainda para a Taça Complementar de futsal femini-
no (seniores), ganha pelo 4 ao Cubo, que travou animada 
disputa com o Castromarinense. Uma vitória clara (4-0) 
na última jornada definiu o vencedor. O Campinense fi-
cou na terceira posição.

LOULETANO, SILVES E PEDRA MOURINHA ERGUEM TROFÉUS

Apurados vencedores
das taças do Algarve
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Ficha Técnica

Estão prestes a completar-se 76 anos sobre 
a data da estreia de uma equipa algarvia no 
Campeonato Nacional da 1.ª Divisão. A hon-
ra coube ao Olhanense, em Guimarães, e a 
derrota por números pesados (4-0), embora 
relativamente normais para aqueles tem-
pos, não pode apoucar um momento histó-
rico, com Abraão ou Grazina, entre outros, a 
escreverem uma página bonita do percurso 
quase centenário do futebol da nossa re-
gião.
Após um hiato de três anos – entre a desci-
da do Olhanense e a recente promoção do 
Portimonense – o Algarve vai voltar a estar 
representado no campeonato principal e 
talvez importe olharmos para um lado de-
veras interessante das participações dos 
nossos representantes nesse patamar com-
petitivo. Sabe, por exemplo, quantas vezes 
os grandes aqui já perderam? Nada menos 
que 33.
O FC Porto já baqueou em terras algarvias 
por 17 vezes, seguindo-se Benfica e Sporting com igual 
número de desaires – oito. O Farense foi o clube que mais 
“rasteiras” passou aos grandes (12), seguido por Olhanense 
(dez), Portimonense (oito) e Lusitano (três).
Curiosamente, a primeira e a última derrota de um grande 
no Algarve, em jogos do Campeonato Nacional da 1.ª Divi-
são, opôs as mesmas equipas: Olhanense e FC Porto. Em 
1942/43 o marcador ficou fixado nos 3-0 e em 2013/14 2-1 foi 
o resultado final.
Com uma das melhores equipas da sua história, o Olha-
nense foi claramente superior aos portistas na 13.ª jornada 
da época 1942/43 e Cabrita, Gomes e Moreira marcaram os 
golos da vitória, num Estádio Padinha apinhado de gente. 
Jogaram ainda Abraão, Loulé, Zita, João dos Santos, Gra-
zina, Acácio, Salvador e Baptista, num tempo em que não 
havia substituições. A dupla formada por Cassiano e José 
Mendes assegurava a orientação técnica.
Na penúltima jornada da época 2013/14, com o Olhanense a 
lutar tenazmente pela permanência (acabaria por descer) 
e o FC Porto já sem possibilidades de chegar ao título, os 

rubronegros impuseram-se por 2-1, com golos do dinamar-
quês Kroldrup e do italiano Dionisi, enquanto para os dra-
gões marcou o mexicano Herrera, na ponta final. Jogaram 
ainda Belec, Sampirisi, Ricardo Ferreira, Lucas Souza, Rui 
Duarte, Jander, Obodo, Femi Balogun, Paulo Sérgio e os 
substitutos Paulo Regula, Mehmeti e Luís Filipe. No banco 
estava o italiano Giuseppe Galderisi.
O 6-1 aplicado pelo Olhanense ao FC Porto, em 1949/50, é a 
mais pesada derrota de um grande no Algarve, enquanto 
Benfica e Sporting tiveram os seus piores dias em terras 
sulinas, respetivamente, em 1994/95 (4-1 no reduto do Fa-
rense) e 1988/89 (3-1 diante do Portimonense).
Espera-se e deseja-se que esteve regresso do Algarve ao 
escalão maior seja duradouro e recheado de êxitos, com 
os grandes a voltarem a passar aqui por sobressaltos, de 
forma a que o registo de 33 percalços possa aumentar subs-
tancialmente.

Os grandes no Algarve
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